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EXPEDIENTE:

Missão Copercampos
“Produzir, industrializar, comercializar e prestar serviços, valorizar 
pessoas, gerar conhecimento, desenvolvimento socioeconômico e 

cultural com sustentabilidade”

Política da Qualidade
As unidades de negócios da Copercampos e seus funcionários estão 

comprometidos com a melhoria na produção e comercialização 
de insumos, cereais e suínos, para a satisfação dos clientes, com 
tecnologia, capacitação, rentabilidade e responsabilidade social.

SIGA-NOS NAS MÍDIAS SOCIAIS

copercamposoficial copercampos

Luiz Carlos Chiocca
Diretor Presidente

Momento de colheita e 
atenção ao mercado

Espaço do Presidente

Estamos em plena colheita. Agora, todas as atenções se 
voltam ao campo. O clima neste ano castigou as lavouras, e a 
produtividade média será menor. Algumas lições levamos sa-
fra após safra. Vemos que a rotação de culturas exerce gran-
de influência no manejo e produtividade das culturas. 

Em lavouras que os agricultores realizam este princípio, 
aliado a outros fatores como boa fertilidade de solo e manejo 
de pragas e doenças, as perdas devido a estiagem foram mi-
nimizadas. Continuamente abordamos com a nossa equipe 
técnica a necessidade de orientação aos agricultores sobre 
isso. 

A agricultura se moderniza, apresenta novas soluções, 
mas jamais, poderemos esquecer de aplicar os conceitos bá-
sicos no campo, que é ter boa cobertura de solo, investir em 
sementes de qualidade, investir em boa adubação e contar 
com um clima adequado. Este último não podemos controlar, 
porém, àqueles produtores que seguiram as recomendações, 
estão tendo menores perdas com as culturas de verão.

Com produção menor, hoje temos um alento na valoriza-
ção dos cereais – trigo, milho e soja, por exemplo –. Aprovei-
tar as oportunidades do mercado é essencial e diariamente 
nossa equipe comercial tem repassado aos associados infor-
mações relevantes sobre o mercado. Tomar decisões asser-
tivas é fundamental neste momento para que consigamos 
honrar com nossos compromissos financeiros e obter renda 
na produção de grãos. 

Lembro aqui da necessidade de se planejar. No campo, 
como em todas as outras ações em nossas vidas, a organi-
zação, o compromisso e o planejamento são essências para 
atingir o sucesso. 

Quero destacar a realização da nossa assembleia. De-
monstramos aos associados, os resultados alcançados em 
2019, bem como os investimentos realizados. Foram integra-
lizados na cota capital dos associados mais de R$ 25 milhões, 
as sobras do ano que foram geradas graças ao compromisso 
do associado e clientes em trabalhar com nossa cooperativa 
e com os negócios desenvolvidos pela Copercampos. Diver-
sificar atividades é essencial, estamos buscando novas opor-
tunidades e investimos em setores que geram empregos, 
agregam valor e possibilitam renda à cooperativa. 

Se em 2019, enfrentamos e superamos muitos desafios, 
em 2020, há muito mais por fazer. Com cooperação vamos 
atingir nossas metas e continuar a promover o desenvolvi-
mento da agropecuária regional. 

Um abraço e boa leitura de nossa revista de março.

A rentabilidade está 
nos pequenos detalhes

Editorial 

É consenso entre técnicos e agricultores, que para alcan-
çar boas médias produtivas, estratégias eficientes devem ser 
implantadas no campo.

Nisso, investir em fertilidade de solo, rotação de culturas e 
cobertura de qualidade minimizam perdas com o baixo volu-
me hídrico, como o visualizado nesta safra.

Nesta edição, apresentamos um fator relevante neste pro-
cesso. A cooperativa iniciou a aplicação de corretivos de solo 
com os caminhões adquiridos para garantir agilidade e qua-
lidade na distribuição dos produtos como calcário e gesso, 
por exemplo.

Com este serviço, os agricultores terão condições de 
aplicar os nutrientes em suas lavouras com maior precisão 
e uniformidade, pois os veículos contam com equipamen-
tos e sistemas modernos para distribuição em taxa variável 
e taxa fixa. É na terra fértil que as plantas se desenvolvem 
com maior qualidade e agora, você produtor conta com este 
serviço ao seu alcance. Para contratar o serviço, associados 
e clientes devem procurar os técnicos da cooperativa para 
obter informações.

Com a já constatação de queda de produção, o produtor 
visualiza a valorização de soja e milho, como a solução para 
atingir os resultados esperados. Aproveitar os bons preços 
neste mercado cada vez mais agitado é questão de decisão 
rápida e que oportunizam a lucratividade.

Com planejamento, investimentos e decisões corretas no 
campo, o produtor tem condições de evoluir na atividade e 
obter rentabilidade. Os eventos técnicos da Copercampos 
buscam isso. Repassar informações precisas e as caracterís-
ticas de cada cultivar ou produto disponível para manejo das 
plantas e ter uma interação com os produtores é fundamental 
para garantir que o campo continue produtivo e eficaz.

Boa leitura.

Felipe Götz – Jornalista. 
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Quem trafega nas áreas internas da matriz da Copercam-
pos, em Campos Novos, já desfrutou da novidade. A diretoria 
da Copercampos realizou neste mês de fevereiro, a pavimen-
tação asfáltica do terreno.

De acordo com o Gerente Operacional Nelson Cruz, fo-
ram investidos mais de R$ 1,5 milhão nesta obra, que dará 
maior qualidade a trafegabilidade de veículos e caminhões 
que realizam carregamentos e descarregamentos. “Esta pa-
vimentação asfáltica era um pedido de agricultores. Fizemos 
o nivelamento do pátio e aplicamos uma capa asfáltica de 
5,5cm para garantir um melhor tráfego e consequentemente 
uma limpeza maior do pátio. É um investimento da diretoria 
que permitirá maior agilidade e qualidade no trânsito de veí-
culos na matriz”, ressaltou.

Neste mês, estreamos um novo espaço da Revista Co-
percampos e contamos com a sua colaboração para apre-
sentarmos belas imagens das atividades desenvolvidas pelos 
associados. Com o celular, muitos produtores registram mo-
mentos marcantes no campo e queremos que a sua foto seja 
destaque em nossa revista. 

Para estrear o espaço, contamos com a colaboração do 
associado João Paulo Machado, que registrou este belo pôr 
do sol na lavoura de soja em Campos Novos. Parabéns por 
esta foto João Paulo.

Para você participar, basta enviar a foto por 
Whatsapp para o número (49) 98835-5442 
com informações do autor e local onde foi pro-
duzida a foto. Contamos com a sua participação.

Diretoria realiza 
investimentos na matriz

Associado fotógrafoPátio asfaltado

1980 – A Copercampos �liou-se a Cooperativa Oeste
        de Chapecó, atualmente Cooperativa Central Aurora Alimentos.

#nossahistoria
Nossa
gente
fazendo 
história

Gostou da foto?
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As Lojas Copercampos realizaram no dia 26 de 
fevereiro, o sorteio da promoção “Show de Prêmios 
Ourofino Saúde Animal”. A cada R$ 50,00 em 
compras de produtos da marca, os clientes ganha-
vam um cupom para participar da promoção.

Mais de R$ 10 mil em prêmios foram sorteados. 
Seis produtos da marca Stihl premiaram clientes e 
associados que adquiriram produtos de qualidade 
para suas propriedades. 

A Copercampos promoveu no dia 19 de fevereiro, na área 
experimental anexo ao Turismo Rural Tia Helena – Pesque-pa-
gue Perin, a 8ª Tarde de Campo da unidade de São José do 
Ouro/RS. O encontro teve o objetivo de repassar aos produtores, 
informações técnicas sobre cultivares de soja e híbridos de mi-
lho, além de opções para manejo das culturas e a novas Rações 
NutriCoper, produzidas pela cooperativa.

A tradicional Tarde de Campo contou neste ano com 13 
empresas expositoras. Os mais de 100 produtores que partici-
param do encontro visualizaram 30 cultivares de soja que são 
comercializadas pela cooperativa no sistema de licenciamento, 
entre elas, lançamentos para a próxima safra. Segundo o Eng. 
Agrônomo Vinícius Giotto Vanz, gerente da unidade de São José 
do Ouro, o evento buscou demonstrar a adaptação destas varie-
dades a esta microrregião do estado gaúcho. 

“Nesta Tarde de Campo, reunimos produtores associados e 
clientes de alguns municípios do Rio Grande do Sul para apre-
sentar as novidades em sementes de soja, híbridos de milho e 
as ferramentas das empresas parceiras para o manejo das cul-

Tour Máximos Rendimentos

Confira os ganhadores 
da promoção “Show de 
Prêmios Ourofino” Lavadora Stihl RE 110 - Amauri João Mathias (Fraiburgo/SC);

Lavadora Stihl RE 95 – Idalir Peruzzo (Barracão/RS);
Motosserra Stihl MS 260 - Rosane Tosati (Caçador/SC); 
Roçadeira Stihl 160 – Dioraci G. Pereira (Barracão/RS);
Roçadeira Stihl 300 – Vitor Junior Marcon (Brunópolis/SC);
Soprador Stihl – Joel L. de Mello (Caçador/SC).
A promoção aconteceu de 16 de dezembro a 07 de fevereiro em 
todas as Lojas Copercampos. Parabéns a todos os ganhadores.

Os ganhadores foram:

turas. Buscamos demonstrar o potencial e a adaptação destes 
materiais em nossa região, para que o produtor invista com 
uma maior segurança nos produtos e obtenha rentabilidade no 
campo. Queremos agradecer aos visitantes por prestigiar este 
encontro e às empresas parceiras por estarem mais uma vez 
promovendo o conhecimento aos agricultores de nossa região”, 
ressaltou Vinícius.

Segundo o produtor associado de Barracão/RS, Guilherme 
Scalabrim Winck, esta troca de informações é essencial para de-
senvolver o trabalho na propriedade. “Quando visitamos even-
tos assim, conseguimos ver novas opções de manejo e novas 
cultivares, e podemos assim agregar novos conhecimentos que 
podemos implantar na nossa propriedade e obter um melhor 
resultado financeiro na produção de grãos”, destacou.

O estande da Loja Copercampos, esteve repassando infor-
mações aos visitantes sobre a nova Ração produzida pela coo-
perativa. O consultor Luciano Rambo, ressaltou os diferenciais 
das formulações das rações NutriCoper para aumentar os ga-
nhos na produção de leite e também de carne.

8ª Tarde de Campo em 
São José do Ouro reúne 
produtores interessados 
em novas ferramentas 
para produção de grãos

Copercampos reúne empresas parceiras para 
demonstrar novas cultivares de soja, híbridos 
de milho, opções de manejo para cultura e 
novidade em nutrição animal.

A Brasmax promoveu no dia 21 de fevereiro, no 
Campo Demonstrativo Copercampos, em Campos No-
vos/SC, o Tour Máximos Rendimentos. Direcionado aos 
multiplicadores, técnicos e revendas, o evento técnico 
visa apresentar os lançamentos e o manejo correto dos 
produtos comerciais da empresa.

O Diretor Executivo da Copercampos, Laerte Izaias 
Thibes Júnior, Gerente de Sementes Marcos Juvenal 
Fiori e equipe técnica da cooperativa, participaram no 
Tour e visualizaram ensaios de manejo da Brasmax, 
além de visualizarem as novidades da empresa para as 
próximas safras. 

A Brasmax aproveita os tours para solucionar dú-
vidas técnicas sobre os materiais genéticos, além de 
permitir a observação do desempenho de cada cultivar 
na região.
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A Copercampos está promovendo nesta safra, os Tours de 
Soja – Sementes Copercampos 2020, para repassar aos pro-
dutores rurais, informações técnicas sobre cultivares de soja co-
mercializadas pela cooperativa no sistema de licenciamento e 
apresentar as novidades em sementes para as próximas safras.

Organizado pela área de Desenvolvimento Técnico de Mer-
cado – DTM, serão realizados diversos eventos em municípios 
de atuação da cooperativa, assim como em regiões em que a 
Copercampos comercializa sementes. Segundo o Técnico Agrí-
cola Diovani Dal Moro, com os tours, os agricultores visualizam 
as opções para produção de soja. 

“Repassamos informações precisas sobre as características 
de cada cultivar de soja disponíveis para produção e assim, o 
agricultor consegue avaliar o potencial destas variedades a fim 
de semear na próxima safra materiais adaptados à região e al-
tamente produtivos. Implantamos campos em diversos municí-
pios e demonstramos mais de 20 cultivares de soja produzidas 
no sistema de licenciamento da Copercampos”, informa Diovani.

Veranópolis/RS recebe evento
O encontro promovido na Granja Santo Antônio, proprieda-

de de Lucas Dal Ponte em Veranópolis/RS, no dia 03 de março 
contou com a presença de agricultores atendidos pela Unidade 
da Copercampos de Nova Prata. 

Neste Tour de Soja, as empresas parceiras Bayer e Syngen-
ta repassaram informações sobre o portfólio de produtos das 
empresas. 

Tour em Caçador/SC
Para produtores da região de Caçador/SC, o Tour aconteceu 

no dia 06 de março, na propriedade de Luiz Carlos Dalbosco e 
Joacir Luiz de Lima e contou com a parceria das empresas Bayer 
e Syngenta na promoção de conhecimentos sobre cultivares e 
portfólio de produtos agroquímicos para elevar os resultados 
produtivos na cultura da soja.

Barracão/RS recebe Tour
O Tour de Soja – Sementes Copercampos de Barracão/RS 

aconteceu no dia 10 de março, na propriedade do associado Gui-
lherme Scalabrin Winck.

No evento, os produtores visualizaram os diferenciais de 
cada cultivar e maior resistência ao estresse hídrico, já que a re-
gião enfrenta longos períodos de estiagem nesta safra.

Tour em Tangará/SC
No dia 27 de fevereiro, associados e clientes de Monte Carlo 

e Tangará/SC, participaram na propriedade do associado Célio 
Roberto Zornitta, do Tour de Soja e de um ciclo de minipalestras 
a fim de promover conhecimentos e atualização sobre cultivares 
de soja, mercado de grãos, agricultura de precisão, monitora-
mento digital, fertilizantes e sementes para cobertura de solo no 
inverno.

Além da apresentação e visualização da adaptação de cul-
tivares de variedades de soja produzidas pela cooperativa, este 
tour foi especial por contar com a parceria das empresas Plan-
tec, Raix, Timac e Bayer. O Diretor Executivo Rosnei Alberto So-
der palestrou sobre as tendências do mercado agrícola e opor-
tunidades para comercialização da safra.

Tours de Soja – 
Sementes Copercampos 
Cooperativa repassa conhecimentos e 
novidades aos agricultores.

Curitibanos/SC
Realizado no dia 21 de fevereiro, o Tour de Soja de Curiti-

banos/SC foi promovido na propriedade do associado Oldair 
Roberto Rech e reuniu 40 produtores. Segundo o Técnico Agrí-
cola Jackson Neves Vieira, o encontrou possibilitou demonstrar 
a adaptação destas variedades produzidas pela cooperativa na 
microrregião curitibanense.

“Estes eventos específicos para demonstrar a adaptação das 
cultivares comercializadas pela Copercampos e também de no-
vas variedades que estão em avaliação, possibilita conhecimento 
e uma análise criteriosa do associado sobre o desenvolvimento 
das plantas e consequentemente, um investimento nestas va-
riedades na próxima safra. Estas tardes específicas sobre soja 
agregam oportunidades ao produtor que investe na oleaginosa”, 
ressaltou Jackson.

Palpite
No Tour, os participantes opinaram sobre a quantidade de 

vagens em um pé de soja. O ganhador por aproximação foi Si-
dinei Borba. Em seu palpite, Sidinei afirmou que o pé de soja 
contava com 386 vagens. O total foi de 453 vagens.
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Copercampos realiza AGO, elege novo Conselho Fiscal 
e distribuí mais de R$ 25 milhões aos associados

A Cooperativa Regional Agropecuária de Campos Novos – 
Copercampos, no dia 06 de março, nas dependências da As-
sociação Atlética Copercampos – AACC, em Campos Novos, a 
49ª Assembleia Geral Ordinária – AGO. 

Na oportunidade, foram realizadas a apresentação do Re-
latório do Conselho de Administração, análise e aprovação do 
Balanço Geral, Demonstração das Sobras ou Perdas do Exercí-
cio de 2019 e Pareceres do Conselho Fiscal e da Auditoria Inde-
pendente, além da destinação das sobras do exercício de 2019.

No ano de 2019, a Copercampos teve um faturamento bru-
to de R$ 1.748.904.127,34, com um crescimento de 2,88% em 
relação ao ano anterior. As sobras do ano foram de mais de R$ 
25 milhões que por aclamação dos sócios presentes na AGO, 
foram destinados a Cota Capital, integralizados de acordo com a 
movimentação financeira no exercício.

Na Assembleia, houve também a eleição dos membros do 
Conselho Fiscal, gestão 2020. Foram eleitos os associados: Jair 
Socolovski, Lourdes Maria Berwig, Eloe Poletto, Ivo Justino Bet-
toni, Jocinei de Morais e Leandro Hasse.

A Gerente de Controladoria Rita Canuto realizou a apresen-
tação contábil do vigente ano e também do patrimônio da Co-
percampos. 

De acordo com o Diretor Presidente da Copercampos Luiz 
Carlos Chiocca o resultado positivo do ano está na diversificação 
de atividades. “Apresentamos aos associados todas as informa-
ções sobre o trabalho no ano, nossos investimentos e conquis-
tas. Continuamente temos buscado diversificar as atividades 

#nossahistoria
Nossa
gente
fazendo 
história

1980 – A direção da Copercampos reivindicou, juntamente com
os associados, a instalação de uma usina de leite em Campos Novos
e em 25 de novembro, a diretoria da Cooperleite aprovou a ideia.

da cooperativa para agregar valor aos produtos e obter 
receitas de áreas distintas. Em 2019 isso se fortaleceu e 
tivemos um resultado diferenciado graças a essa ação da 
nossa diretoria em investir em áreas que se complemen-
tam e promovem o desenvolvimento sustentável da nos-
sa Copercampos”, ressaltou. 

Chiocca apresentou ainda informações sobre o qua-
dro de associados e investimentos da cooperativa. So-
mando sobras dos últimos cinco anos à distribuição de 
receitas com programas de Fidelidade e Bonificação de 
Sementes, a Copercampos repassou aos associados 
mais de R$ 200 milhões. Quanto aos investimentos, o 
Diretor Presidente enalteceu que o valor de R$ 81 milhões 
investidos, foram em setores fundamentais da coopera-
tiva, como na área de suinocultura, indústria de rações, 
cereais, sementes e insumos.

Conselho Fiscal - Gestão 2020

“Um dos destaques de crescimento em faturamento foi a 
suinocultura, com um aumento de quase 30% no resultado em 
comparação ao ano de 2018, atingindo R$ 166 milhões. Já a 
Indústria de Rações teve um incremento de quase 57% em seu 
faturamento no ano.

Fundada em 1970, a Copercampos conta com 1.461 sócios, 
1.440 funcionários e 71 unidades em diversos municípios de 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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#nossahistoria
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fazendo 
história

1981 - Pela primeira vez, a Copercampos foi campeã do Fecoop,
      a IV edição foi realizada na cidade de Rio do Sul/SC. 

No dia 27 de fevereiro, pecuaristas de Barracão/RS, partici-
param de uma palestra sobre a importância da nutrição de qua-
lidade dos animais. No encontro promovido no salão da Capela 
São Pedro, o consultor Luciano Rambo repassou alguns cuida-
dos necessários na alimentação de bovinos.

Além de explanar sobre nutrição, Luciano repassou informa-
ções relevantes sobre as Rações NutriCoper e seus diferenciais 
e agregação de nutrientes para uma alimentação adequada dos 
animais, tanto para produção de leite como para gado de corte.

As Rações NutriCoper são comercializadas em todas as Lo-
jas Copercampos e contam com nutrientes de alta qualidade 
para gerar grandes resultados no campo.

Membros da equipe técnica Copercampos, participa-
ram no dia 24 de fevereiro, do 1º Circuito Tecnológico Cor-
dius, promovido pela Corteva em Passo Fundo/RS.

O objetivo da empresa, foi de apresentar cultivares de 
soja da empresa. No tour, os profissionais visualizaram a 
eficiência da tecnologia Enlist, disponível em cultivares da 
Cordius.

Profissionais das Unidades de Ituporanga, Bom Retiro e Ota-
cílio Costa, participaram no dia 20 de fevereiro, de palestra sobre 
as novas rações NutriCoper.

Na oportunidade, o consultor Luciano Rambo repassou todas 
as informações sobre os diferenciais das formulações disponí-
veis para nutrição de aves, suínos e especialmente bovinos, que 
é o foco das rações NutriCoper.

De acordo com o Gerente Técnico e de Insumos Edmilson 
José Enderle, estas capacitações para os profissionais das Lojas 
são fundamentais para que se consiga comercializar o produto 
com eficiência. 

Pecuaristas de Barracão/
RS recebem informações 
sobre as Rações 
NutriCoper

Abrapós e Copercampos 
promovem em junho, 
IX Simpósio Sul de Pós-
colheita de grãos

1º Circuito Tecnológico Cordius 

Equipes do Alto Vale 
e Serra recebem 
capacitação sobre rações 
NutriCoper

A Associação Brasileira de Pós-colheita – Abrapós, promove 
nos dias 17, 18 e 19 de junho de 2020, no Centro de Eventos 
Galpão Crioulo, em Campos Novos/SC, o IX Simpósio Sul de 
Pós-colheita de Grãos.

A realização desta nona edição do evento é da Copercam-
pos e copromoção de instituições do setor de pós-colheita dos 
estados de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul, que tradicio-
nalmente participam e apoiam o evento.

Com o tema principal a “Qualidade de Grãos: Desafios na 
Pós-colheita”, o IX Simpósio de Pós-colheita, trará painéis e pa-
lestras relevantes para gerar conhecimentos aos participantes. 
Além deste tema central, o evento contará com debates sobre as 
tendências de mercado, gestão na qualidade de armazenagem, 
custos operacionais ligados as fontes de energia, legislação tra-
balhista aplicada as unidades armazenadoras de grãos, fungos e 
micotoxinas, manejo integrado de pragas de armazenamento e 
classificação de grãos, por exemplo. 

Estas discussões visam estimular a busca de resultados que 
promovam a sustentabilidade do setor armazenador promoven-
do a segurança alimentar.

O Simpósio abre espaço para empresas demonstrarem 
seus produtos. Estarão expondo no evento, indústrias de máqui-
nas, equipamentos, produtos e serviços em estandes reserva-
dos, demonstrando as inovações tecnológicas para o setor de 
pós-colheita. 

São esperadas nesta edição, aproximadamente 350 pesso-
as, entre produtores e armazenadores de grãos, técnicos e pro-
fissionais ligados ao setor de pós-colheita de grãos.

As inscrições estão abertas e podem ser feitas no site: 
https://eventos.abrapos.org.br/sspg2020/inscricao/ 



dar sempre a cultura antecessora, ou seja, aquele produtor 
que está trabalhando com aveia ou trigo, deve cuidar destas 
culturas, porque ali está começando a crescer a população 
de tripes que depois vai infestar a cultura da soja. Estan-

do no sistema, pode-se trabalhar o 
manejo desta praga na dessecação 
com inseticida. O manejo preventivo 
é eficaz.”

Trigo ou aveia pós-soja – 
atenção a Spodoptera

O Professor, Consultor e Pesqui-
sador Dr. Mauricio Paulo Batistella 
Pasini faz um alerta para os produ-
tores que vão investir nas culturas de 
aveia e trigo. “Estamos tendo uma 

incidência de Spodoptera frugiperda na cultura da soja e 
esta praga vai infestar aveia e trigo, então é preciso fazer um 
manejo de sistema para controle desta lagarta”.
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Tripes causa prejuízos

Os períodos de estiagem e calor permitiram a propagação 
massiva dos tripes (Caliothrips brasiliensis) nas lavouras de soja 
da região. Pequena de tamanho, mas capaz de causar grandes 
danos na cultura, os tripes chamaram a atenção de técnicos e 
agricultores.

Estes insetos atacam diferentes tecidos da planta, sendo 
comumente encontrados na face inferior 
dos trifólios. Com hábito de perfurar te-
cidos para se alimentar, a evolução dos 
danos confere aspecto de raspagem, pro-
vocando uma descoloração, em algumas 
situações quando presente este inseto 
têm a capacidade de transmitir vírus, a vi-
rose é denominada “queima-dos-brotos”, 
que afeta o desenvolvimento da planta.

De acordo com o Professor, Consultor 
e Pesquisador Dr. Mauricio Paulo Batis-
tella Pasini, estes insetos são mal voado-
res, porém, se dispersam muito bem pelo 
vento. Por características, essa praga se 
alimenta de diversas plantas, sendo polí-
faga, tendo na soja um ótimo hospedeiro. 
Em função da tripes o produtor nesta sa-
fra, especialmente, mudou sua percepção 
de visualizar a planta de soja.

“Geralmente o produtor chega na la-
voura e quer olhar se há ferrugem, mas 
como não havia ferrugem e tinha tripes, 
você foca que esta praga é um grande problema. Porém, na sa-
fra passada houve uma grande infestação no estágio reprodu-
tivo das plantas. Nós temos monitorado e nesta safra o clima 
foi favorável e aliado ao aumento do intervalo de aplicações de 
manejo de pragas e doenças, e aí explodiu a infestação com a 
praga”.

Praga pode causar até 20% de perda de produtividade em soja 
nesta safra, ressalta pesquisador.

Mauricio ressalta que a perda nesta safra é significativa. “Nós 
estimamos 20% de perda nesta safra. É um inseto que não afeta 
número de vagens ou grãos, mas afeta o peso desse grão por 
reduzir a área fotossinteticamente ativa e com isso há uma me-
nor conversão do fotoassimilado tanto para colocação de óleo 
como proteína no grão. Então essa é a ação da tripes”.

Quanto ao manejo, Dr. Mauricio Pasi-
ni ressalta que em estudos realizados, o 
grande fator para controle está relacio-
nado ao momento de aplicação. “Temos 
testado algumas metodologias, princi-
palmente ao momento da aplicação. No-
tamos que o momento de entrada é que 
mais impacta no controle, ou seja, não 
esperar a tripes de desenvolver, utilizando 
V3 quanto V8 como uma oportunidade 
para manejar a praga, pois ali ela estará 
estabelecida e vamos baixar essa pressão 
populacional. Nós estamos visualizando 
que o período de maior importância para 
controle de insetos na cultura de soja é no 
vegetativo”, explica. 

O professor ressalta o ciclo da tripes 
e controle. “Nós temos momentos desta 
praga. A tripes tem três fases. Em ninfa 
ela fica na planta, pre-pupa e pupa ela vai 
para o solo e depois de adulta ela volta à 
planta como adulta. Em muitas das apli-

cações que foram feitas, nós pensávamos que estamos con-
trolando a larva, mas ela estava no solo e se tinha uma falsa 
impressão de controle. Um outro ponto relevante é que se o 
dano estiver estabelecido, você elimina o inseto, mas o dano já 
ocorreu. Outra percepção é de que com plantas mais desen-
volvidas e sem controle específico de tripes, a gente controla e 

Professor, Consultor e 
Pesquisador Dr. Mauricio Paulo 

Batistella Pasini

“Nós estimamos 20% de 
perda nesta safra. É um inseto 

que não afeta número de 
vagens ou grãos, mas afeta o 

peso desse grão”.

pela tecnologia de aplicação basicamente no terço superior, se 
maneja a praga que está na parte superior, mas a tripes que está 
na mediana e baixeiro reinfestava a parte superior em três dias e 
aí pensamos que o produto não funciona. Frente a produtos, os 
neonecotinóides principalmente no início 
de desenvolvimento da cultura tem uma 
boa eficiência em nossos estudos, mas 
não em situação de apaga-fogo, ou seja, 
em baixas densidades populacionais. Pro-
dutos à base de carbosulfan, fenitrotiona 
e clorfenapir têm tido bons resultados. 
Até na situação de apaga-fogo temos 
recomendado produtos à base destes 
princípios ativos. Acefato isolado ou pire-
tróide isolado, se cair sobre os insetos, vão 
eliminar, o problema é que eles não têm 
uma interação com a fisiologia da planta 
e praticamente ficam disponíveis onde caíram”, orienta Mauricio.

Segundo o professor, o conceito de tripes está relaciona 
ao sistema de manejo. “Tentar trabalhar cedo é preciso e cui-
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Mais prejuízos no campo

Se dezembro e janeiro apresentaram baixa precipitação plu-
viométrica, fevereiro seguiu o mesmo caminho. Até o dia 25 de 
fevereiro, apenas 16,5 milímetros haviam sido registrados no 
pluviômetro instalado no Departamento Técnico da cooperativa 
– 8,5mm em 06/02 e 8mm em 17/02 -. Já no dia 26 de feve-
reiro, foram registrados 100mm de chuvas.

A falta de água afetou consideravelmente o desenvolvimen-
to, floração, e enchimento de grãos das culturas de soja, milho 
e feijão.

De acordo com o Coordenador do Dep. Técnico da Coper-
campos, Eng. Agrônomo Marcos Schlegel, as perdas que eram 
estimadas em 15% para o milho, já são superiores aos 25%. “Em 
toda a região de atuação da Copercampos, a falta de chuvas vai 
causar perdas significativas. Em Campos Novos, especificamen-
te, estimamos 25% de perdas no milho, por exemplo”, ressaltou.

Períodos prolongados sem chuvas atingem áreas de soja, milho e feijão.

A produtividade média das lavouras de 
milho está em 170 sacos/ha, sendo que fo-
ram colhidos até o dia 09 de março, 30% 
da área de 12,5 mil hectares.

A precipitação média dos últimos 30 
anos para o mês de fevereiro, por exem-
plo, foi de 197mm, porém, em 2020, foi de 
116,5mm. “Fevereiro foi de chuvas abaixo 
da média, então, as lavouras de ciclo preco-
ce foram afetadas, assim como as de ciclo 
longo. Temos lavouras de soja em floração 
neste período e ocorreu o abortamento 
destas flores devido a falta de chuvas. As 
perdas em soja são superiores a 15% da 
média de produção esperada para o mu-
nicípio. Além destas culturas, o feijão, que 
têm uma área de menor expressão, mas é 

importante em nossa região, também terá perdas significativas 
devido à falta de chuvas”, comentou Schlegel.

A área colhida de soja é de 20% de um total de 56 mil hec-
tares no município. Além de Campos Novos, muitos municípios 
de Santa Catarina decretaram situação de emergência devido a 
falta de chuvas. 

No noroeste do Rio Grande do Sul, região de atuação da Co-
percampos, os prejuízos serão similares ou superiores aos vis-
tos em Santa Catarina. Em Esmeralda, por exemplo, o prefeito 
declarou situação de emergência no início de março. As perdas 
são avaliadas em R$ 50 milhões. Somente na produção de soja 
o prejuízo estimado é de R$ 31 milhões. Os dados constam em 
um levantamento feito pela Secretaria Municipal da Agricultura 
e Emater regional. 
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Facilidade na distribuição 
de corretivos de solo

Investir na terra é tarefa para guerreiros. Até colher a recom-
pensa, muitos são os desafios. Mas o trabalho não para por aí. 
Após a colheita, uma outra importante atividade se inicia. Trata-
se da correção com nutrientes para a construção de um perfil 
fértil do solo.

E nesta etapa, a Copercampos está com você produtor. Dis-
ponibilizando corretivos de alta qualidade, a cooperativa agora 
investe no processo de distribuição destes nutrientes. Dois ca-
minhões estão disponíveis para que o produtor rural, adquira 
corretivos e conte com a distribuição eficiente dos produtos na 
lavoura.

Os caminhões já estão executando os serviços. Em Barra-
cão/RS, a associada Andrea Magarinos Bergamo contratou os 
serviços. Seu irmão, Adriano Magarinos, esteve acompanhando 
o trabalho. Segundo ele, melhorar a fertilidade e o perfil de solo 
é essencial. “Esse investimento tem retorno, principalmente em 
anos de estiagem como o enfrentado agora. É preciso construir 
um perfil de solo de qualidade e vemos que há uma uniformi-
dade de distribuição com os equipamentos da cooperativa. Com 
este serviço, a Copercampos possibilita que todos os agriculto-
res tenham acesso à tecnologia e usufruam de todo o portfólio 
de produtos oferecidos na cooperativa”, ressaltou. 

O gerente regional da Copercampos, Eng. Agrônomo Ga-
briel Giotto Vanz, destaca que o serviço facilita o trabalho do 
agricultor. “Nós estamos disponibilizando este serviço para que 

Copercampos conta com equipamentos para 
facilitar operações aos associados e clientes.

Milho: Preço bom é a salvação

Temporais de granizo e estiagem. As plantas de milho na 
região de Monte Alegre, interior de Erval Velho sofreram com as 
adversidades climáticas. Os temporais de granizo foram pautas 
em nossa revista e na colheita do cereal, estivemos novamente 
na propriedade do associado Adenir Antônio Danieli. 

O produtor que destinou a área de 50 hectares para a cultura 
do milho, por acreditar que nesta safra, as produtividades seriam 
superiores as obtidas na safra anterior, viu o cenário mudar no 
decorrer da safra.

Mas não foi somente nesta região que o clima interferiu sig-
nificativamente na cultura. Em diversos municípios de atuação 
da Copercampos, o período prolongado sem chuvas causa pre-
juízos, especialmente em lavouras de soja e milho.

Em Campos Novos/SC, por exemplo, a área semeada com 
milho foi de 12,5 mil hectares. Cerca de 30% desta área já foi co-
lhida e a produção média está abaixo da obtida na safra anterior, 
com expectativas de resultados ainda menores. De acordo com 
o Técnico Agrícola Eugênio Palaggi Hack, o início de desenvolvi-
mento da cultura foi muito bom, mas mudou com a estiagem no 
momento de floração e enchimento de grãos. 

“O plantio de milho foi bom, tínhamos condições favoráveis 
e até o início de dezembro, as lavouras encontravam-se em óti-
mo desenvolvimento, mas em dezembro e janeiro, períodos cru-
ciais para a definição de produtividade, a falta de chuvas interfe-

Falta de chuva e temporais de granizo em algumas regiões interferem na produtividade do cereal.

riu muito e estamos visualizando produtividades abaixo dos 180 
sacos/ha com uma tendência de termos resultados ainda piores 
com a colheita de uma área maior. É claro que tivemos áreas 
onde a estiagem foi menor e não houve ocorrência de granizos 
que a produção foi acima desta citada, porém, na média geral 
acompanhada pela equipe da cooperativa, esta produção está 
abaixo da obtida na safra anterior e da projetada para esta safra”, 
ressalta Eugênio.

De acordo com o produtor Adenir Danielli, antes destas in-
terferências climáticas, as expectativas eram de um grande re-
sultado na cultura. “Tínhamos uma boa expectativa com o milho. 
Investimos em híbridos confiáveis para produzir bem, mas ocor-
reram dois temporais de granizo nas nossas áreas e também a 
estiagem, que prejudicaram na produtividade. O que está nos 
salvando é a valorização do cereal, pois há uma boa demanda 
pelo produto e preços diferenciados”, ressalta o produtor.

Segundo o Diretor Executivo Rosnei Alberto Soder, muitos 
contratos antecipados foram realizados pelos produtores de soja 
e milho, já com preços atrativos, e hoje, esta valorização é ainda 
maior. “Temos uma boa valorização de soja e milho, mas como 
o produtor fixou uma certa quantidade antes da colheita, e ainda 
sem realizar esta ação, ele não sabe se terá mais produto para 
venda. Isso causa uma apreensão por termos bons preços neste 
momento, mas há uma boa expectativa para os cereais, espe-
cialmente no milho, em função do atraso no milho safrinha e 
queda de produção no Sul, então vemos um mercado firme para 
este produto nos próximos meses”, repassou.

o agricultor tenha agilidade e qualidade no processo de distribui-
ção de fertilidades, calcário e gesso agrícola, por exemplo, então, 
isso dará melhores condições do produtor realizar as correções 
de solo necessárias para obter melhores produtividades em 
suas lavouras”, explicou Gabriel.

O objetivo da cooperativa na prestação dos serviços é de 
garantir maior precisão na distribuição de corretivos. De acor-
do com o Gerente Técnico e de Insumos Edmilson José Enderle 
(Chú), os dois caminhões disponíveis nesta safra, possibilitam a 
distribuição de corretivos em taxa variável e também taxa fixa. 
“Agora os produtores adquirem os corretivos de alta qualidade 
em nossa cooperativa e fazem a distribuição eficiente nas la-
vouras. É mais um serviço para atender as necessidades dos 
agricultores nesta busca incessante por melhores resultados no 
campo, com economia de produto e rentabilidade na colheita”.

Os caminhões da Copercampos são equipados com distri-
buidor Hércules 24000, que permite o trabalho com diversos 
produtos como calcário, gesso agrícola, fertilizantes e também 
sementes. Os veículos foram equipados com GPS Modelo 
Topper 5500, de fabricação nacional pela empresa Stara.

Com a distribuição em taxa variável, o produtor otimiza o tra-
balho e os custos com insumos, garantindo precisão e uniformi-
dade na distribuição, aliando a isso, alta velocidade de aplicação, 
de até 18 km/h. O caminhão Hercules apresenta ainda capaci-
dade de carga para 12 m³ e autonomia de 1.200 ha/dia.
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Ações comemorativas 
acontecem durante todo o ano

Em comemoração aos 50 anos de sua fundação, a Coper-
campos está desenvolvendo diversas atividades alusivas à data. 
São ações comemorativas nas áreas social, esportiva, cultura e 
promocional, buscando envolvendo e valorizar os associados, 
funcionários e a sociedade. Confira nossas ações: 

Esportiva

Campeonato Regional de Futsal – Taça Rádio Simpatia – 
Troféu Copercampos 50 Anos.
Período: janeiro a março de 2020

Campeonato Municipal de Futebol Suíço - Troféu 
Copercampos 50 Anos, com a participação de empresas 
de Campos Novos e região.
Período: agosto a outubro de 2020

Olimc – Olimpíadas Copercampos - Gincana com 
atividades na matriz e filiais com a participação de 
associados e funcionários.
Período: abril a novembro de 2020

Cultura

Dia de Cooperar – com a comunidade envolvendo 
os projetos sociais, entidades beneficentes e ações de 
cidadania, na Praça Lauro Müller.
Data: 10 de outubro de 2020.

Espetáculo “Copercampos 50 Anos – Nossa Gente 
fazendo história” com grupo teatral Espaço Sou Arte. 
Para associados, funcionários, familiares e a comunidade. 
Municípios: Campos Novos/SC, Curitibanos/SC e 
Barracão/RS.
Período: setembro de 2020.
Patrocínio: BASF

Projeto Ambiental - SUPER BEE’S. Realizado em 27 
escolas da área de atuação da Copercampos. 
Período: 16 de março a 24 de abrir de 2020.
Patrocínio: Syngenta.

Promocional

Aniversário Premiado  
Promoção exclusiva para associados. A cada R$ 
5.000,00 na compra de insumos, o sócio recebe um 
cupom. No total serão sorteados 51 prêmios, com sorteio 
a cada 50 dias. O valor total da premiação é de R$ 
220.000,00. 
O primeiro sorteio será realizado no dia 04 de abril, às 
9:00 horas. Neste sorteio, serão dez vales-compras 
de R$ 1.000,00, para serem retirados em insumos na 
unidade onde o contemplado foi sorteado. 
Período da promoção: 11 de fevereiro a 07 de novembro 
de 2020.

Show de Prêmios - Copercampos 50 Anos 
Promoção para clientes dos Supermercados, Atacarejo e 
Hipper Center, Lojas e Posto de Combustíveis. A cada R$ 
100,00 em compras o cliente recebe 1 (um) cupom. No 
total serão sorteados 250 prêmios, com sorteio a cada 
50 dias. O valor total da premiação é de R$ 138.000,00.
Os primeiros 50 prêmios serão sorteados no dia 04 de 
abril, às 11:00 horas. Confira a premiação: 01 Smart TV, 
01refrigerador, 02 bicicletas, 01 jogo de ferramentas, 02 
cafeteiras, 01 batedeira, 20 vales de R$ 250,00, 04 
jogos de panelas, 10 vales de R$ 200,00, e mais 04 kit’s 
churrasco e 04 sanduicheiras. 
Período da promoção: 11 de fevereiro a 07 de novembro 
de 2020.

Social

Jantar Comemorativo com autoridades, empresas 
parceiras e fornecedores. Homenagem aos sócios 
fundadores e lançamento da edição atualizada do livro 
“Copercampos 50 anos – Nossa gente fazendo história”.
Data: 06 de dezembro de 2020.

Almoço Comemorativo com os associados, Show com 
Paulinho Mixaria
Data: 12 de dezembro 2020.

Almoço Comemorativo com funcionários Homenagens 
aos profissionais com mais de 10 anos na cooperativa e 
show com Paulinho Mixaria.
Data: 13 de dezembro 2020.

O número de cooperativas e sócios apresentou uma modes-
ta alteração ao longo dos últimos anos. Quanto ao número de 
empregados houve um incremento significativo de 43,67% nos 
últimos 08 anos, resultado dos fortes investimentos e moderniza-
ção de suas infraestruturas, o que agrega mais valor ao negócio. 

Com a reorganização dos ramos, as cooperativas de alunos 
de escolas técnicas de produção rural também passaram a inte-
grar o ramo agropecuário. 

 

Fonte: OCB

Cooperativismo
Em 2019 os ramos do cooperativismo passaram por uma 

reestruturação, ao invés de 13 agora são 7, reorganizados para 
formar ramos mais fortes e com mais representatividade. Nes-
ta edição falaremos sobre o ramo agropecuário, onde o esforço 
contínuo e o foco na profissionalização da gestão e da governan-
ça garantiram às cooperativas agropecuárias o papel de líderes 
no mercado brasileiro. 

Cooperativas de produção agropecuária destinam-se, es-
sencialmente, a prover, o fomento relacionado às atividades 
agropecuária, extrativista, agroindustrial, aquícola ou pesqueira, 
em diversas cadeias produtivas como: grãos, oleaginosas, fibras, 
carnes, lácteos e outras. 

Este ramo também é responsável pelas operações de for-
necimento de insumos, classificação, armazenagem, proces-
samento e comercialização dos produtos de seus associados, 
gerando economia de escala nos processos de compra e ven-
da, promovendo a agregação de valor à produção. Se desta-
cam também pela prestação de serviços de assistência técnica, 
transferência e fomento de tecnologias aos associados.

1.613 cooperativas

1 milhão cooperados

209,8 mil empregados

#nossahistoria
Nossa
gente
fazendo 
história

1981 - A cooperativa abriu postos agropecuários em Abdon Batista,
        Vargem, Duas Pontes e Barra do Leão, fornecendo assim,
              insumos e gêneros de primeira necessidade
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Planejamento e confecção 
de silagem de milho

Ricardo Henrique da Silva – Médico Veterinário

Artigo técnico

A produção de milho é difundida mundialmente e em nossa 
região não é diferente. Devido ao clima e tecnificação dos pro-
dutores, têm-se excelentes resultados na produção do mesmo. 
Essa forrageira tem grande importância na pecuária de leite e 
de corte diante seu alto valor nutricional, seja para suplemen-
tação em períodos de escassez de pastos, seja como forma de 
minimizar os custos com concentrado. 

A ensilagem de planta inteira tem grande potencial produ-
tivo de forragem de alta qualidade quando produzida de forma 
adequada. Essa técnica visa o armazenamento dessa forrageira 
mantendo a qualidade nutricional durante um longo período de 
tempo. Para garantia da qualidade de armazenamento deve-se 
buscar um meio anaeróbico (sem oxigênio) e de pH abaixo de 4 
no menor espaço de tempo possível. 

O sucesso na produção de silagem de milho depende de 
fatores que antecedem o plantio do mesmo. O tipo de silo de ar-
mazenamento e o dimensionamento do mesmo são fatores de 
suma importância. No Brasil os tipos de silo de armazenamento 
mais comuns são os do tipo superfície e o trincheira, essa de-
cisão vai depender da capacidade, disponibilidade e interesse 
de desembolso da propriedade. Se manejados de forma ade-
quada, ambos entregam bons resultados. O dimensionamento 
parte do predito de consumo animal dia e que se deve retirar no 
momento da desensilagem no mínimo uma “fatia” da parede de 
silo de 15 a 30 cm de espessura, e a massa por metro cúbico 
varia de acordo com o tipo de silo e compactação, silo trincheira 
de 550 kg a 700 kg de matéria natural (se feito em boas condi-
ções de corte e compactação) e silo superfície em torno de 400 
kg por metro cúbico.

Após definição da quantidade a ser plantada e dimensiona-
mento dos silos de armazenamentos, inicia a parte agronômica 
de suma importância. Análise de solo e correção são indispen-
sáveis, tendo em vista que, muitas das propriedades de pecuá-
ria não dispõem de áreas para rotação de culturas, o desgaste 
do solo é inevitável e essa correção torna-se um gargalo para 
produção de volume e qualidade dessa forrageira. 

A escolha do híbrido deve ser com base em resultados já 
conhecidos, adaptação da variedade a região, clima, época de 
plantio. Algumas das características desejadas dos híbridos são: 
alta produção de matéria verde por hectare (acima de 50 tone-
ladas) e qualidade da fibra, boa produção de grãos e estabilida-
de de produção, alta sanidade da parte vegetativa e stay green 
acentuado (“janela de corte”). Para escolhas mais assertivas 
pode-se consultar análises bromatológicas de diversos híbridos 
e procurar um técnico.

Após o desenvolvimento da lavoura, chega o momento de 
corte e armazenamento da massa verde produzida. Antes de 
iniciar o corte, o produtor deve avaliar o maquinário disponível, 
regular e revisar os equipamentos para minimizar as chances 
de problemas no momento do corte da lavoura. A avaliação do 
momento de corte está diretamente ligada ao nível de matéria 
seca da planta e máquina disponível para corte. O recomen-
dado seria matéria seca em torno de 30 % a 40%, dando uma 
margem para o produtor de adequar à logística e condições cli-
máticas. Essa observação de matéria seca pode ser feita dentro 
da propriedade ou por técnicos com equipamentos adequados. 
No início e durante todo o corte deve-se fazer o monitoramento 
do tamanho de partículas com um equipamento chamado “Pen 
State” para ajustes da ensiladeira, garantindo padrões de partí-
culas e quebra do grão que vão estar diretamente relacionadas 
à eficiência de compactação e fermentação. Um elevado nível 
de matéria seca dificulta a compactação da massa predispõe 
fermentações erráticas com perda da qualidade, da mesma 
forma, matéria seca abaixo do recomendado levam a fermen-
tações erráticas, contaminações bacterianas (costridioses são 
as principais), baixos níveis de energia (amido) e perdas signifi-
cativas da massa ensilada.

Após o corte e transporte da massa verde ao silo de ar-
mazenamento inicia a compactação, processo que visa retirar o 
oxigênio do material a ser armazenado. Nessa fase o produtor 
deve atentar a alguns detalhes: a compactação deve ser de ca-
madas não maiores do que 20 a 30 cm, ou seja, a compactação 
deve ser de cada carga, o equipamento que estiver responsá-
vel pela compactação não deve sair do silo de armazenamento 
para não trazer sujidades para massa a ser ensilada, o equipa-
mento utilizado deve ser compatível com as dimensões do silo, 
o abaloamento da parte superior não deve ser maior do que 
15% da largura do silo (silo trincheira) para garantir menores 
perdas por deterioração do material.

O processo de enchimento do silo e fechamento não deve 
ser superior a 36 horas, o ideal seria que a propriedade con-
seguisse realizar esse processo em até 12 horas, garantindo 
assim melhor qualidade. A lona a ser utilizada deve ser dupla 
face, com a face refletiva (branca ou prata) voltada para cima, 
sempre buscando lonas de melhor qualidade (acima de 180 mi-
cras), utilização de “cintas” sobre a lona, canaletas laterais e se 
necessário cercas para evitar a perfuração da lona por animais. 

Para iniciar a utilização dessa silagem para alimentação dos 
animais é necessário um período mínimo de 21 dias para que 
ocorram todas as etapas de fermentação e estabilização da 
mesma. O momento da desensilagem é de vital importância 
para manter a qualidade do alimento produzido até o momento 
que será fornecido aos animais. A retirada deverá ser da quanti-
dade suficiente para alimentar os animais nas próximas 12 a 18 
horas, com coleta de “fatia” paralela e reta de toda a extensão 
da parede do silo, com espessura mínima de 15 cm. Essa retira-
da seja ela manual, com maquinários específicos ou adaptados 
para função, devem evitar o máximo perturbações da parede 
remanescente, evitando a perda de qualidade do material por 
entrada de oxigênio e inicio de fermentação danosa a qualidade 
do material.

Trabalhos mostram que as perdas totais por falhas nos pro-
cessos de implantação, confecção, armazenamento e desen-
silagem podem ser superiores a 40%. Diante do exposto fica 
clara a importância de atentar a todas as etapas de produção 
para garantia da qualidade, volume e principalmente viabilidade 
econômica da utilização de silagem de milho na pecuária. Para 
informações e recomendações o produtor pode estar procuran-
do a equipe técnica da Copercampos. 
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Copercampos e entidades retomam projetos sociais

Incluir, integrar e promover a arte da cooperação. O projeto 
“Alegria de Viver – Revelando Talentos”, desenvolvido pela Co-
percampos foi mais uma vez ampliado neste ano. 

Além de Campos Novos, Brunópolis, Capinzal, Campo Belo 
do Sul, Ituporanga e Zortéa, o projeto será desenvolvido pela pri-
meira vez em Caçador. Ao todo, serão onze oficinas que buscam 
proporcionar a união e disseminar a relevância do esporte e da 
dança para crianças, jovens e idosos.

“Alegria de Viver – Revelando Talentos” atenderá mais de 2,5 mil pessoas em 2020.

De acordo com a Líder de Treinamentos e Desenvolvimento 
da Copercampos, responsável também pela coordenação dos 
projetos sociais, Luciane Maria Batista Antunes, as atividades ini-
ciaram em fevereiro e início de março. “São 12 anos deste projeto 
que valoriza as pessoas, incentiva crianças e jovens a praticarem 
atividades extracurriculares e estimula os idosos a descoberta 
de novas atividades com a oficina de música. Neste ano vamos 
atender também a comunidade de Caçador, com o projeto de 
dança, agregando um novo grupo e possibilitando uma maior 
participação da cooperativa em projetos da região”, ressalta Lu-
ciane.

O objetivo do projeto é de promover atividades sociais e 
educacionais que visam despertar habilidades e oportunidades 
aos participantes, integrando as pessoas. O projeto atende en-
tidades de diversos segmentos, como a Associação de Pais e 
Amigos dos Autistas – AMA, APAE, Associação Camponovense 

de Apoio aos Deficientes Auditivos e Visuais (ACADAV), grupos 
de dança tradicionalista, escolas públicas e particulares e asso-
ciações esportivas e culturais.

As oficinas que fazem parte do projeto são: Canto da Me-
lhor Idade, Dança, Invernada Artística, Esporte Adaptado, Mu-
sicalização, Futsal, Judô, Jiu-Jitsu, Música, Patinação e Pilates. 

Dia de Cooperar
O Projeto Alegria de Viver está inscrito no Dia de Cooperar, 

promovido pelo Sescoop e integra as atividades de responsa-
bilidade social da Copercampos, colaborando no cumprimento 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), da ONU. 

Em todo o Brasil, as ações das cooperativas beneficiaram 
mais de 2,6 milhões de pessoas em 2019, com 2.111 iniciativas 
que ocorreram em 1.247 municípios, localizados de Norte a Sul 
do país. Durante todo o ano passado, mais de 130 mil voluntá-
rios de 1.977 cooperativas se empenharam em fazer parte do 

processo de construção de um Brasil mais justo, feliz, equilibrado 
e com melhores oportunidades para todos, mostrando que as 
atitudes simples são motoras de grandes resultados. Em 2020, 
a intenção é envolver ainda mais cooperativas e voluntários, para 
demostrar que cooperar por um país melhor começa com atitu-
des simples, cada um fazendo a sua parte pelo todo. 

A celebração do Dia de Cooperar em Campos Novos acon-
tece no dia 10 de outubro (sábado) de 2020. 

Dessecação pré-colheita interfere na 
qualidade de sementes de soja

A antecipação da colheita da soja é possível com uso da prá-
tica de dessecação pré-colheita, a qual reduz o tempo de perma-
nência das sementes no campo, após a maturação fisiológica.

Nesta última safra, os associados da Copercampos têm in-
tensificado a prática de dessecação dos campos sementeiros, a 
fim de garantir qualidade às sementes de soja.

A dessecação pré-colheita consiste em aplicar um herbicida, 
quando a semente atinge o ponto de maturação fisiológica. A 
aplicação do produto mata a planta e seca suas folhas, uniformi-
zando a maturação, o que permite antecipar a safra.

De acordo com o coordenador do Departamento Técnico, 
Eng. Agrônomo Marcos Schlegel, a dessecação é relevante 
quando às condições climáticas são variadas, como oscilação de 
umidade e altas temperaturas na pré-colheita, podendo ocasio-
nar maior percentual de sementes verdes na colheita.

“Quanto mais tempo a semente fica no campo após seu 
ponto de maturidade fisiológica, maior a taxa de deterioração. 
Isso diminui a qualidade das sementes. Quanto menos tempo a 
semente ficar no campo, menor a exposição a patógenos, asse-
gurando a sanidade do lote”, ressalta.

Eliminar as partes verdes da planta também pode impedir a 
inoculação de doenças da soja e ataque de pragas. Outra van-

tagem da dessecação é o controle de plantas daninhas que po-
dem dificultar a colheita e prejudicar a próxima cultura.

Para realizar a dessecação, o produtor deve estar atento ao 
ponto de maturidade fisiológica das plantas, ou seja, quando a 
planta cessa o transporte de nutrientes para a semente. Com 
isso, ela chega ao máximo acúmulo de matéria seca. 

“Para colher a semente com melhor qualidade, realiza-se a 
dessecação da soja logo após o ponto de maturidade fisiológica, 
no estádio fenológico R7, quando se visualiza a planta com cerca 
de 70% de suas vagens com coloração amarronzada ou bronze-
ada”, explica ainda Schlegel.

Para realizar a aplicação de dessecante, o produtor deve es-
tar atento às condições climáticas no momento e após aplica-
ção do herbicida. A tecnologia de aplicação é importante para a 
dessecação. “É essencial que os herbicidas utilizados possuam 
recomendação para cultura da soja e a carência mínima para 
colheita seja respeitada”.

Schlegel ressalta ainda que a qualidade das primeiras áreas 
colhidas na cooperativa é boa. “Dos lotes classificados e benefi-
ciados, a média de Germinação é de 92 % e o Vigor médio é de 
89%”, concluiu.
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Associado desde 2002, Fiorindo Paulo Tormen 
tem a Copercampos como sua segunda casa. O 
produtor já foi membro do Conselho Fiscal da co-
operativa, é fidelizado e multiplicador de sementes. 
Ao lado de seu irmão Arlindo, Fiorindo cultiva soja, 
milho e feijão e trabalha com pecuária de corte.

Casado com Dayse Juliana Conte Tormen, Fio-
rindo tem três filhos: Eduarda, Isabela e o pequeno 
Pedro. Agricultor desde a infância, Fiorindo acom-
panhou a evolução da agricultura.

Brunópolis/SC

Fiorindo Paulo Tormen

A instalação da Copercampos 
em Brunópolis

“Para entregar a produção era só em Campos Novos, 
depois Curitibanos e em 2002, quando a cooperativa cons-
truiu a unidade de Brunópolis, ficou muito mais fácil o traba-
lho, por diminuir custo de operação e ter agilidade no traba-
lho. Com a unidade vieram mais associados, depois a Loja e 
hoje temos uma estrutura que atende muito bem o produtor”.  
 
Segurança

“A Copercampos nos traz segurança. O cooperativismo é 
assim e vemos que isso é um grande diferencial. Nós comer-

Associado do mês
“A agricultura evoluiu muito. Desde que iniciamos houve 

uma grande transformação tecnológica. Nos últimos 20 anos 
rompemos muitas marcas em produtividade. Temos facilida-
des operacionais, mas a atividade não é fácil, existem dificul-
dades, como o alto custo na lavoura e vemos que o seguro 
agrícola deveria ter um subsídio maior do governo. Neste ano, 

com essa estiagem, o produtor terá dificuldades. Quando ini-
ciamos havia dificuldade no crédito, então, são barreiras que 
são superadas. Iniciamos com feijão e após um período, a 
soja ganhou espaço e hoje é a cultura com maior área em 
nossas lavouras”.

cializamos a safra e sabemos que vamos ter a garantia de rece-
bimento. O associado da Copercampos tem muitas vantagens, 
incentivos como Cota Capital e Programa de Fidelidade. Meu 
pai foi um dos primeiros sócios e lembro de muitos momentos 
vividos na cooperativa, como as festas de final de ano. Então a 
cooperativa faz parte da nossa vida e nós ficamos felizes por 
contribuir com a história da Copercampos”.

Família unida

“Trabalho com meu irmão, então mantemos essa união 
para desenvolver as atividades. A família é a nossa base e fa-
zemos de tudo para que nossos filhos possam ter uma vida 
melhor. A família é quem nos motiva a trabalhar e buscamos 
sempre essa união para que possamos viver bem”.
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